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			Dedico este livro à Deusa e ao Deus do Universo, pela bênção de estar viva.


			À Cordilheira dos Andes e à Floresta Amazônica, por me resgatarem em tempo de compartilhar o que aqui está escrito.


		




		

			Nós, aqui na Terra, só conseguimos raciocinar a partir do que conhecemos e nos é tangível. Mas a obra divina não se limitou à dimensão física, e só a partir da dimensão espiritual nos é possível raciocinar a partir de novas realidades.


			Rubens Saraceni


		




		

			A energia para contar histórias vem daquelas que já se foram. Contar ou ouvir histórias deriva da sua energia de uma altíssima coluna de seres humanos interligados através do tempo e do espaço […] a ponto de transbordarem de vida ainda sendo vivida.


			Clarissa Pinkola Estés 


		




		

			PREFÁCIO


			É preciso coragem para dizer o que está sendo dito neste livro. São raras as pessoas que teriam a firmeza de compartilhar verdades tão profundas e viscerais. Eu, pessoalmente, conheço poucas.


			Fui testemunha viva desse processo que ouso chamar de renascimento. Eu vi, de perto, Isabel se desfazer. Eu a vi retirar, uma por uma, cada camada que constituía a sua personalidade e a sua história. Eu a vi tocar a escuridão do vazio. Soluçar suas dores. Olhar nos olhos angustiantes da desesperança.


			Mas eu também a vi, por tantas vezes, se refazer. Hidratar cada camada da pele nova que nascia — dessa vez mais porosa, permitindo sentir o mundo, tocar e ser tocada. Eu a vi sorrir seus sorrisos, brilhar sua vitalidade. Presenciei suspiros, danças e silêncios que anunciavam: “eu sobrevivi a mais essa”, “me reconheço”, “estou aprendendo a dizer sim pra vida, e que incrível isso é!”.


			Todos aqueles acontecimentos pareciam histórias saídas de um livro. Cada novidade emergia como um novo capítulo. Por isso, não há como conter a emoção ao ver essa escrita ganhar forma como um testemunho inspirador do que é mergulhar em direção à autenticidade da vida. Eu cresci e ganhei confiança a cada passo dela e tenho certeza que você, leitor ou leitora, sentirá o mesmo.


			O caminho de Isabel tem a ver com todos nós porque, de algum modo, cada ser humano já tocou ou tocará a centelha do despertar — aquele convite arrebatador ou sorrateiro para se perguntar qual o sentido da vida.


			O maior desafio desse convite é sustentar o processo que leva a tantas descobertas e mortes internas. Isabel faz esse caminho e nos antecipa como ele é, não como um manual, mas um vislumbre de inspiração, mostrando que vale a pena seguir investigando.


			Conhecer como esse caminho foi costurado para/por ela pode acalmar nosso coração. Ela nos conta que é preciso ter paciência e entrega. Conta que nem tudo é  escuridão, porque o mergulho nas profundezas nos traz à superfície com a memória de sermos mais presentes, amorosos e confiantes cada vez que esse ciclo se repete. Conta que, com o coração aberto, receberemos o que precisa chegar no momento certo. Conta sobre a urgência de nutrir a própria confiança e de cultivar a musculatura necessária para seguir, dia após dia, caminhando a própria palavra.


			Nas próximas páginas, você poderá revisitar cada passo dessa jornada e compartilhar das sensações de Isabel. Respire profundamente. Mergulhe na história. Leia com os olhos do coração. Se emocione, se questione, se nutra, se cure, abra portas. Algumas experiências  e conhecimentos que ela compartilha podem ser novos ou estranhos para você. Também já foram para ela. Mas o Universo, meus caros e minhas caras, é muito mais do que os nossos olhos veem e nossa mente processa. Quanto antes percebermos isso, mais ampla e saborosa será nossa caminhada sobre esta Terra.


			Gabriela Raulino


			Jornalista, pesquisadora e doutora em comunicação.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Não conseguir insistir no seu próprio andamento, preocupar-se em demasia com a opinião alheia, afastar-se do seu Deus ou dos seus deuses, isolar-se  da sua própria revitalização, deixar-se envolver exageradamente na domesticidade, no intelectualismo,  no trabalho ou na inércia, porque é esse o lugar mais  seguro para quem perdeu os próprios instintos. 


			Clarissa Pinkola Estés


			Em algum momento da vida, nós, seres humanos, nos perdemos de nós mesmos até resolvermos traçar um novo caminho para nos reencontrar de uma maneira mais honesta, descobrindo poderes e mistérios latentes em nós.


			Este livro trata da história de uma mulher entre os seus 35 e 38 anos, contando seus passos no processo do despertar espiritual — mais que a volta para a casa, a volta para o seu lar, o encontro com a sua alma, com a sua essência, com as suas Deusas interiores. 


			Os capítulos são recortes de uma história sobre uma pessoa comum, que se descobriu curandeira de si ao se encontrar com sua Deusa interior. Aquela que carrega sonhos, histórias, rituais sagrados e sabedoria ancestral. A mulher que relembrou e resgatou aquilo que está dentro de cada um de nós e basta abrir o coração para escutar.


			Em cada capítulo, você vai passear por relatos de histórias verídicas e aprendizados individuais, descobrindo o processo do despertar para Isabel, cientista de si, protagonista desta obra. Na figura de Isabel, trataremos do trajeto do arquétipo a que Clarissa Pinkola Estés, psicanalista e escritora, chamou de Mulher Selvagem.


			O caminho de expansão de uma alma não se delimita. Entretanto, o processo de despertar espiritual é um marco na vida de uma pessoa. Há insegurança, dúvidas, medos e muitas perguntas sobre a veracidade do que se está vivendo. E é por isso que este livro nasceu, para dividir com você algumas experiências reais da vida desta mulher durante três anos, seja você alguém que ainda não viveu, que está vivendo ou que já passou pelo despertar espiritual.


			O objetivo maior desta obra é compartilhar os aprendizados que a personagem integrou em seu ser durante o seu processo de despertar de consciência, livre de religiões e filosofias, mas ao mesmo tempo permeado por diversos elementos que as compõem, tendo a natureza como sua guia.


			Seja bem-vindo(a) para percorrer o Caminho do despertar! Que você consiga se divertir e, quem sabe, se encontrar ao ler esses recortes ora inusitados, ora inefáveis da trajetória de Isabel no despertar espiritual.


		




		

			1. 
O SOPRO DO DESPERTAR


			“Eu não sei o porquê, mas eu sei que preciso ir.” Era esse o discurso de Isabel em janeiro de 2020. E ela foi. Pediu exoneração dos dois cargos concursados como servidora pública federal e estadual e partiu para uma nova vida como docente e  pesquisadora fora do país. Era a tentativa dela, depois de viver episódios de síndrome de burnout e ansiedade generalizada durante o ano de 2019.


			Desembarcou em terras andinas com a sensação de ter reiniciado a vida. Era um recomeço. Pisou naquele chão com três malas. Sim, a sua vida se resumia, naquele momento, ao seu corpo e às suas três malas. Atravessou o portão de desembarque, olhou para um lado e para o outro, ninguém conhecido. Era a nova vida. Escutou a voz: recomece!


			Ao chegar na calçada do prédio onde moraria, foi recebida com balas de gás lacrimogêneo para conter a população que lutava por condições melhores de vida. E assim foi a primeira semana naquele país: vivida em meio às manifestações político-sociais que atravessavam o Chile naquele momento. Aquilo a tocava, mas dentro dela havia algo maior: esperança de dias melhores, para ela e para o todo. Duas semanas depois de sua chegada, uma pandemia foi anunciada ao mundo.


			Depois de nove meses, após um período de solidão em plena pandemia em terras frias e melancólicas do sul do mundo, ela estava de volta, ancorada para três meses na terra onde cresceu e fez vínculos: o nordeste do Brasil.


			Era segunda-feira, 14 de dezembro de 2020, dia de eclipse solar, na Península de Galinhos, Rio Grande  do Norte. Isabel via o sol nascer, antes das cinco e meia da manhã, quando Dalila, uma hermana desta vida inteira — e de outras — lhe celebrou um rapé1 que veio como um sopro de renascimento.


			Naquele momento, em concentração profunda em frente ao astro-rei, uma paz invadia a sua alma. Aquela sensação desconhecida de provar algo pela primeira vez, quando não se conhece os efeitos, foi substituída por um sentimento de acolhimento. O renascimento veio em forma de visualização da concepção. Ela se viu óvulo e espermatozoide. Vida nova estava chegando: essa foi sua interpretação, esse foi o seu sentir. Não entendia racionalmente, mas sentia a chegada do novo.


			Na praia deserta, o sol esquentava, a luz a invadia,  seus olhos já não abriam. Ela queria ficar ali sentindo aquilo por horas. Aos poucos, chegavam imagens de muitas pessoas queridas com quem, coincidentemente, havia conversado naquela mesma semana e estavam precisando de ajuda. A luz já não cabia somente nela, então enviou amor incondicional a todas aquelas pessoas. Aos poucos foi abrindo os olhos. Não conseguia falar muito sobre o que tinha acontecido ali.


			Junto à sua hermana Dalila, caminhou de volta para a pousada onde estavam alojadas. Foram embora da península para Natal e três dias se passaram. Isabel comentou com Dalila que precisava de um aplicador de rapé, artefato indígena conhecido como kuripe.2 Dentro de uma hora, aplicador e rapé estavam em sua casa. Os dias foram passando. Veio o último dia de 2020 e um filme passava em sua cabeça, trazendo os dias de escuridão, frio, solidão, impaciência, tristeza e preocupação vivenciados durante o ano que acabava (o primeiro de uma pandemia) no extremo sul do mundo, em terras Mapuches.3


			Chegou o ano novo. Nos primeiros dias de 2021, Isabel  foi a uma roda de rapé num sítio histórico indígena, a  Gamboa do Jaguaribe, no Rio Grande do Norte. Aquele lugar a convidava. Ao entrar, se reconheceu ali como parte daquela grandiosa natureza, com mais de cinco hectares de mata preservada. Um rio cortava a Gamboa, vertente do Potengi, o maior rio daquele estado. Havia modelos de ocas construídas, representando o formato das moradias dos povos originários que viveram ali. Um casal e o seu filho eram os guardiões da Gamboa.


			Naquele lugar, ela sentia resgatar sua ancestralidade. Ali, numa fogueira que sustentava o centro da roda, queimou muitos medos. Na mesma ocasião, foi apresentada ao abuelo tabaco por meio do cachimbo sagrado, ou  chanupa, como conhecido em algumas culturas. Um novo mundo chegava. Era ano novo, era vida nova!


			Voltou ao mesmo lugar outras vezes. Numa delas, dormiu em uma das ocas e, pela manhã cedo, foi até o rio. Voltou às nove da manhã, celebrou um rapé e meditou. Uma tia muito próxima lhe enviou uma mensagem aleatória. Ao responder, Isabel a convidou para passar o dia na Gamboa, e ela aceitou. Sua tia não saía de casa há muito tempo por causa da pandemia, e por cuidar da mãe, a avó de Isabel, já quase centenária. Por coincidência, no mesmo dia chegaram outras duas pessoas naquele sítio histórico.


			Fizeram um passeio turístico que o local oferece dentro da mata, circundando o rio. Depois do almoço, numa roda de cachimbo, dois Pretos-velhos e dois Caboclos se apresentaram por meio dos visitantes que haviam chegado por “coincidência”. As mensagens trazidas falavam de perdão, de amor e de uma missão. Pontualmente, um Preto-velho se dirigiu a Isabel: “Minha fia, sua­ missão é ajudar as pessoas”. Aquilo a tocou profundamente. Ela, que nunca havia tido contato com aquele tipo de situação, ficou impressionada. Ademais, as mensagens trazidas à sua tia eram de perdão e amor, e diziam que ela precisava desbloquear processos para seguir em paz. Tanta coincidência em um dia só se explicava pelo fato de que as mensagens chegam quando têm que chegar. A força do que precisa vir é maior do que a mente consegue controlar.


			Numa das vezes que Isabel esteve naquele mesmo sítio com Dalila, tiveram um encontro com indígenas da etnia Fulni-ô que estavam ali mostrando o seu trabalho. Apresentaram suas origens, fizeram um toré4 no fim da tarde e se banharam no rio durante o cair da noite, sob uma lua cheia que alumiava e o canto abundante da Mata Atlântica.


			Isabel sentia que estava revivendo algo, mas ao mesmo tempo se via surpresa com a maneira como as coisas se apresentavam tão conectadas nos últimos dias. Naquela noite, cada uma delas recebeu um nome dos indígenas. A Isabel foi dado um nome que significa “flor”: Seysyly. Já Dalila foi nomeada Tynyá. Era um batismo, não em águas Fulni-ô, mas em  águas Potiguaras.


			Na semana seguinte, ela voltou para o ritual da Jurema Sagrada,5 cerimônia sustentada pelos mesmos indígenas, usando seus adereços, cocares e pinturas, dentro de uma oca onde havia uma fogueira, fazendo um rezo de muita força. Isabel sentia um pouco de medo com o que poderia vir com a consagração da Jurema, os aspectos físicos que podiam se apresentar, mas aquela medicina chegou como uma mãe que a colocou no colo e mostrou que não precisava ter medo de viver, que o medo era uma sombra. No segundo serviço (segunda dose da bebida), ela entrou em meditação profunda. Sentiu uma paz tomar conta de si após as duas horas de cerimônia e novamente conectada à sua ancestralidade.


			O sentimento era de que aquilo tudo era muito familiar, ainda que novo. O mesmo sentimento das últimas experiências que vivera: conhecido, mas novo. Seria um recordar? Ela estava vivendo um momento particularmente paradoxal na sua vida. Tudo aquilo era novidade. Ela não estava acostumada a sentir. Acadêmica e pesquisadora, costumava lidar com números e estudar hipóteses para comprovar dados, mas recentemente ela estava comprovando dados com o sentir. Mas como era possível comprovar com o sentir?


			Os dias foram passando e chegaria o feriado de  carnaval daquele ano. Nas redes sociais, uma programação chamou a sua atenção: um grupo, de nome bem  sugestivo, “Caravana Pena Branca”, faria um retiro durante os quatro dias de carnaval. Ao pedir a programação, ali estavam as medicinas da floresta de novo.


			Era sábado de carnaval. A chegada ao local já mudava a vibração, já apresentava um portal. Uma região com muito verde, as paredes dos chalés tinham material de bioconstrução. Dalila estava junto a Isabel mais uma vez. Elas foram recebidas por cada um dos integrantes do grupo, mas até então não entendiam muito bem quem era quem e como aquilo funcionava. Várias nacionalidades estavam ali: argentina, polonesa, italiana, brasileira. Uma mistura.


			Sentados na grama, concentrados, esperando os demais assistentes do retiro chegarem, iniciaram uma cantoria em grupo. Seguiam acompanhados do tabaco, que ia limpando ainda mais a energia daquelas pessoas para adentrarem a experiência. Ouvindo Jorge Drexler (“No somos lo que quisiéramos ser/ Solo un breve latir/ En un silencio antiguo/ Con la edad del cielo/ Calma/ Todo está en calma”), na entrega daqueles hermanos, Isabel sentia mais uma vez que não havia outro local em que pudesse estar senão ali. A voz da Jurema Sagrada chegava aos ouvidos (e ao seu coração) de novo, dizendo que estava tudo em seu determinado lugar. Estava tudo em calma.


			De repente, alguém se aproximou da roda gritando, com cinco ovos nas mãos: “Olhem, olhem os cinco primeiros ovos de nossas galinhas!”. Era uma das terapeutas do grupo. Isabel sentia que o filme começava, e ali ela embarcava mais uma vez, junto a Dalila. Antes  do almoço, fizeram uma oração, todos juntos, agradecendo pelo alimento que seria ofertado. A hermana recordou: “Sabe a Costa Rica, onde você queria estar em fevereiro para viver este momento de comunidade? Aqui está!”.


			Quatro meses antes, ainda no Chile, Isabel tinha ligado para Dalila, que estava no Brasil, e comentado que queria visitar uma comunidade na Costa Rica, que tinha visto em um documentário. O filme mostrava a vida dentro da comunidade: a alimentação era vegetariana, as pessoas meditavam e rezavam antes de comer, as crianças recebiam uma educação diferente. Encantada por haver no mundo um lugar assim, imediatamente Isabel chamou Dalila para conhecê-lo.


			Quando Dalila comentou sobre a semelhança do que estavam vivendo naquele retiro com o que tinham conversado meses antes, aquilo bateu forte em Isabel.  Refletiu sobre a importância do que se consome, não somente dos alimentos para o corpo, mas também para a mente e o espírito. Sim, ela havia assistido a um documentário e, a partir de então, vibrado numa determinada frequência, a ponto de atrair a “tribo” de que precisava naquele momento de sua jornada neste plano. E assim seguiram tantas e tantas vivências, a partir dali, na vida daquela mulher. O caminho foi se construindo. Era um despertar para uma nova existência. Era o despertar do seu espírito. Era um recordar.


			Na programação do retiro, havia uma cerimônia de consagração de Ayahuasca.6 O local onde ela foi realizada era acolhedor. Os sete hermanos que conduziam o retiro estavam radiantes. Com as faces pintadas, iniciaram o ritual. Explicações foram dadas sobre como a consagração seria. A música era tocada a todo momento, usando vários instrumentos, entre eles uma harpa de cristal (isso mesmo, uma harpa de cristal), e o trabalho era sustentado de maneira leve e cuidadosa. Assim, aos poucos, todos foram se entregando àquela medicina.


			Os processos foram acontecendo. Isabel se deitou, escutando a música. Perdeu a noção de tempo. Já não tinha mais controle de muita coisa, mas permanecia consciente. Era Ela, a Medicina Sagrada, que a guiava. Imagens de sua ancestralidade lhe chegavam. Abraçou vários membros da sua família e praticou o perdão. Ela, a medicina, pedia que assim fizesse.


			De repente, abriu os olhos e parecia que estava num filme. De novo. Mas não era um filme, era a sua própria vida. Ela tinha escolhido viver aquilo. Começou a pensar se era verdade. A mente queria dizer que ela não podia estar feliz consagrando Ayahuasca — pelos diversos relatos (equivocados) que já havia escutado, mas, sim, ela se sentia plenamente feliz. Assim como a Jurema, ela estava sendo uma mãe, fazendo aprender pelo amor. E ela foi seguindo aquele instante como uma cena linda do filme de sua vida. Identificou uma crença limitante de que a realidade tem que ser sofrida para valer a pena e que só se aprende pela dor.


			Uma alegria imensa chegou para ela e a música a convidava a dançar. Se entregou à dança ao redor da fogueira que havia no centro daquela roda e sentiu que, sim, de novo podia aprender pelo amor. Sentiu que podia acreditar no fluxo da vida e soltar o controle, porque quem colocava as coisas no lugar não era ela. Há uma inteligência maior que cuida de todas as coisas. Aquela experiência foi uma festa para o seu coração. Se há céu na Terra, aquilo parecia o céu, e mais uma vez a harpa de cristal aparecia encerrando o ritual. Ela tocava a sua alma. A sensibilidade que a substância lhe deixou era penetrada pelo toque do cristal no íntimo do seu ser.


			Era o filme que ela mesma escrevia e para o qual estava escolhendo o cenário e o elenco. Oito horas se passaram. Ela queria eternizar aquele momento. Insights foram celebrados ali, com seu cachimbo, escutando música, em paz, amparada por uma grande família espiritual que ela sentia ao seu redor. Como explicar? Através do sentir! E mais um passo era dado em direção à quebra do paradigma do sentir. Ele, aquele paradigma, estava aos poucos trincando. E a Medicina Sagrada sabia como agir.


			Aquele retiro de carnaval trouxe muitos ensinamentos àquela mulher. Em algumas vivências, ficou claro para ela que a espiritualidade é leve como a alma de uma criança. A arte que permeava aqueles dias transbordava a todo momento, na pintura, na dança, na música. Os idiomas já não eram barreiras, as nacionalidades já não existiam. Não havia distinção de nada, pois naquela egrégora eram todos iguais diante de uma luz chamada amor.


			Ao final da vivência restou a ideia trabalhada nesses dias todos: devemos soltar para crescer. Nada que está preso cresce. A vida é fluxo, é movimento. Uma roda de encerramento para compartilhar experiências daqueles dias foi realizada e, mais uma vez, Isabel sentia que, sim, ela era capaz de manifestar tudo que havia dentro dela, porque na verdade o que está fora é reflexo do que está dentro.


			Ela se sentiu imensamente grata por todas as mensagens que o Grande Espírito a enviou: que o amor se manifesta de várias formas; que nossa família está em qualquer lugar do mundo, independente de laços de consanguinidade; que a mensagem chega, não importa o idioma, pois existe uma língua universal por trás de tudo que enxergamos; e, por fim, que, para algo se expandir, temos que soltar.
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